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América do Sul - Outono/2021

"Concepciones metodológicas para la
articulación de la base cartográfica de los

recursos hídricos de cuencas
hidrográficas transfronterizas."



 

Objetivos geral e específicos:

O objetivo geral do projeto foi modelar as especificações epistemológicas
e metodológicas para a estruturação de uma base de dados multi-
escalar sobre bacias transfronteiriças na América do Sul, partindo de um
estudo-piloto em duas bacias hidrográficas transfronteiriças que
envolvem o território brasileiro (Amazonas e Prata).



AMAZONAS

PRATA

LAGOA
MIRIM

SITUAÇÕES QUE EXIGEM UM OLHAR
INTEGRADO PARA OS RECURSOS

NATURAIS E NESTE CASO EM
ESPECIAL PARA OS RECURSOS

HÍDRICOS CAPAZ DE FORNECER
SUBSÍDIOS PARA GESTÃO

COMPARTILHADA TRANSNACIONAL



Nossa Proposta de Mapa Conceitual Metodológico



Meta: Avaliar em três níveis escalares



Meta: Conhecer em detalhe o nível local para
articular com os níveis regionais

Direção de Fluxo Hipsometria



Tutorial: ANÁLISE BACIAS HIDROGRÁFICAS - SIG
Softwares: QGIS / SAGA
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Considerações Finais
É necessário atentar para as diferenças metodológicas para delimitação de bacias hidrográficas em cada país. Por exemplo, na
América do Sul, Peru e Brasil usam o método Otto-Pfafstetter, e provavelmente eles são os únicos a adotar este método. Um
método uniforme regional seria mais oportuno para estabelecer cooperação transfronteiriça de água.

É necessário adotar uma escala de mapeamento cartográfico padrão para cooperação transfronteiriça de água e fins,
mantendo a independência de cada país para produzir outras escalas de mapeamento para seus planos internos de gestão de
água.

É necessário ter bancos de dados precisos para evitar problemas de incompatibilidade de fronteiras por sobreposição de bases
de dados nacionais. Essas incompatibilidades também podem ser devido a problemas de escala. A precisão também inclui a
apresentação de dados alfanuméricos complementares (por exemplo, nomes das bacias ou nome do rio principal), pois podem
ser fatores importantes que dificultam a primeira etapa de identificação da delimitação de bacias transfronteiriças.

Para tornar a gestão transfronteiriça de bacias hidrográficas na América do Sul mais viável, é necessário estabelecer um órgão
de coordenação capaz de trabalhar com gestores em cada país para construir um banco de dados articulado. O objetivo
principal deste corpo de coordenação seria tornar possível um padrão de dados e informações em escala uniforme que abranja
todos os países envolvidos, para este fim específico.

É necessário ter dados históricos da morfologia do rio porque os meandros do rio mudam, podendo inclusive gerar mudanças
nas fronteiras dos países e na área de superfície nacional em um bacia hidrográfica.
 




